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RESUMO 

 

 

Os jardins botânicos, outrora lugar apenas para lazer e contemplação da 

natureza, tem cada vez mais conquistado notoriedade como espaços com potencial para 

atividades de ensino e desenvolvimento de ações de educação ambiental. Tais ações são 

necessárias nos dias atuais frente ao que é observado em relação à constante devastação 

dos ecossistemas, provocando desequilíbrio ecológico. As atividades realizadas nos 

jardins botânicos contribuem para construir conhecimento com base nos conteúdos 

trabalhados em salas de aula, tornando os conhecimentos menos abstratos além de 

inserir estes conhecimentos ao cotidiano dos alunos, como também apresentar a 

importância de ter o conhecimento necessário para contribuir para a conservação das 

espécies e seus habitats. Este trabalho teve como objetivo produzir um guia didático 

para auxiliar professores em suas visitas ao Jardim Botânico da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), no município de Seropédica, RJ. Escolheu-se para 

trabalhar no guia assuntos relacionados à Botânica, Zoologia e Ecologia e para 

elaboração do conteúdo foram utilizados como referência materiais específicos nos 

assuntos escolhidos, como livros recomendados pelo Plano Nacional do Livro Didático 

(PNLD) de 2017 utilizados no município de Seropédica, além de apostilas 

especializadas nos assuntos abordados no material. Este guia visa superar a dicotomia 

teoria e prática, favorecendo a construção de conhecimentos pertinentes ao Ensino de 

Ciências na Educação Básica. Espera-se que o produto produzido por meio trabalho 

auxilie os professores durante suas visitas ao Jardim Botânico da UFRRJ, de modo que 

sirva como base para desenvolvimento de suas atividades junto aos alunos. 

 

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências, Material Didático, Espaço Não-Formal. 
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ABSTRACT 

 

 

The botanical gardens, once only for leisure and contemplation of nature, have 

increasingly gained notoriety as spaces with potential for teaching and development of 

environmental education activities. Such attitudes are necessary today in face of what is 

observed in relation to the constant devastation of the ecosystems, provoking ecological 

imbalance. The activities carried out in the botanical gardens help to build knowledge 

based on the contents worked in classrooms, by making the knowledge less abstract as 

well as adding this knowledge to the students' daily life, and also presenting the 

importance of having the necessary knowledge to contribute to conservation of species 

and their habitats. This work had as objective to produce a guide to help teachers in 

their visits to the Botanical Garden of the Federal Rural University of Rio de Janeiro 

(UFRRJ), in the municipality of Seropédica, RJ. It was chosen to work on the subjects 

related to Botany, Zoology and Ecology, and for the elaboration of this content, specific 

materials were used as reference in the chosen subjects, such as books recommended by 

the 2017 National Plan for the Didactic Book (PNLD), used in the municipality of 

Seropédica. As well as handouts specialized in the subjects covered in the material. This 

guide aims to overcome the dichotomy: theory and practice, favoring the construction of 

knowledge relevant to Science Teaching in Basic Education. It is expected that the 

product produced through this work will assist teachers during their visits to the 

Botanical Garden of UFRRJ, so that it serves as a base for the development of their 

activities with the students. 

 

 

Key words: Teaching Science, Didactic Material, Non-Formal Space. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente o ensino das Ciências Naturais vem ganhando vários recursos para 

auxiliar no processo de aprendizagem dos alunos, com destaque considerável para a 

contribuição da área de Tecnologia da Informação. Infelizmente muitas escolas ainda 

não possuem estrutura ou recursos para aquisição de aparelhos ou softwares, que 

poderiam auxiliar o professor em sala de aula, além de despertar a curiosidade e senso 

crítico dos alunos. 

Tanto a alfabetização quanto o letramento científico devem ser componentes 

centrais da educação desde os anos iniciais. Porém, de acordo com a Tenenblat et al. 

(2008) os níveis de conhecimento científico, tanto do ensino fundamental, quanto do 

ensino médio são considerados insuficientes e baixos, comprometendo o 

desenvolvimento científico e tecnológico do País. A Academia Brasileira de Ciências 

(ABC) recomenda que o ensino, das ciências naturais, deve estar focado no sentido da 

compreensão da natureza e do meio em que se vive. Além de estimular a observação, 

curiosidade, formulação de hipóteses, criatividade e experimentação, de modo a formar 

cidadãos com senso crítico e questionadores. 

Como em outras áreas, o Ensino das Ciências Naturais é construído com base 

em diálogo, instigando os alunos de forma a promover o senso crítico de suas ideias e 

respostas às questões do planeta. Um recurso elaborado para o professor atingir esses 

objetivos foram os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Ao educador cabe refletir 

sobre os conteúdos ministrados e a forma que estão sendo ministrados, de forma a 

verificar se está tendo êxito. Para isso, deve estar sempre atualizado em relação aos 

assuntos e principalmente contextualizá-los ao cotidiano dos alunos, fazendo com que 

estes compreendam melhor as suas realidades. O PCN de Ciências (1998) recomenda 

que o educador crie situações propícias para o aprendizado, realizando atividades 

variadas, envolvendo observações, experimentações e debates, respeitando os limites 

dos alunos para que estas atividades não se tornem obstáculos para o aprendizado dos 

mesmos. 

Um dos recursos que podem ser utilizados para a quebra da rotina de aulas 

estritamente teóricas e expositivas são as atividades práticas e a utilização dos espaços 

não formais de ensino. Talvez por falta de experiência profissional, vivência ou até 
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mesmo desestimulados pela realidade da Educação no país, o professor pode não 

conseguir corresponder às recomendações dos órgão responsáveis pela Educação no 

País.  Como consequência o profissional se vê limitado à uma aula geralmente teórica e 

expositiva, utilizando-se apenas de quadro e livro didático, o que para os alunos, 

dependendo do conteúdo pode se tornar uma aula maçante e abstrata. Porém, é válido 

ressaltar nem toda aula teórica e expositiva se mostra insuficiente para trabalhar um 

conteúdo. Contudo, uma rotina que aborde apenas esta metodologia pode desestimular e 

influenciar negativamente o processo de ensino-aprendizagem. Bassoli (2014) relatou 

que até mesmo os profissionais que reconhecem a importância destas atividades, e as 

utilizam como estratégia, podem ter dificuldades para realizá-las, devido à pouca 

familiarização com as práticas durante o processo de escolarização.  

Para Jacobucci (2008), espaço não formal é todo aquele onde pode ocorrer uma 

prática educativa. Estes espaços podem ser classificados em institucionalizados e não 

institucionalizados. Os espaços instituicionalizados possuem planejamento, estrutura 

física e monitores qualificados para a prática educativa dentro deste espaço. Já os não 

institucionalizados não apresentam estrutura com este objetivo, mas havendo 

planejamento e preparação adequada podem se tornar um espaço para construção do 

conhecimento científico. Gohn (2006) destaca que o objetivo destes locais é transmissão 

ou troca de saberes por meio da participação. Terci & Rossi (2015) abordam que para 

organizar dinâmicas em um espaço não formal vinculada à educação, são necessárias 

três etapas: preparação da visita, visita ao espaço e o retorno à sala de aula. Envolve 

também a colaboração de professores, estudantes, gestores da escola, do espaço e 

mediadores, que podem dividir as tarefas para a realização de uma atividade bem-

sucedida. Neste contexto, os autores mencionam sugestões para a melhor elaboração e 

cumprimento desse tipo de atividade, relatam que é necessário variar os planejamentos 

no que diz respeito à realização dessas práticas, visto que cada escola possui uma 

realidade distinta da outra. 

1.1 Os Jardins Botânicos como Espaços não-formais de Ensino 

Os jardins botânicos são importantes áreas de preservação ambiental, que 

possuem coleções de plantas vivas cientificamente identificadas e reconhecidas 

(CONAMA, 2003). Sendo assim, repositórios da diversidade vegetal e de conhecimento 

botânico, o que os torna agentes chave para a proteção da biodiversidade e para o 
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desenvolvimento sustentável (Tavares, 2007). Estes locais se distinguem dos demais 

parques em virtude de apresentarem um acervo organizado de plantas devidamente 

classificadas e registradas, ampliando o potencial para atividades educativas (Ministério 

do Meio Ambiente, 2015). Além disso, oferecem situações que aguçam a curiosidade 

dos estudantes, estimulando o aprendizado por meio de contato direto com a natureza. 

Os jardins botânicos em geral apresentam uma diversidade de recursos naturais a serem 

explorados, por meio dos quais os professores podem utilizá-los para fixação dos 

conteúdos trabalhados em sala de aula, promovendo a reflexão dos estudantes sobre 

estes conteúdos (Queiroz et al 2011).  

A partir das últimas décadas, os Jardins Botânicos passaram a ser definidos 

como espaços protegidos para desenvolvimento de pesquisa botânica e outras áreas das 

Ciências Naturais. Estes locais tornaram-se referência quando o assunto é conservação 

da biodiversidade, intensificando atividades com os visitantes para que percebessem os 

diversos impactos das ações antrópicas no meio ambiente e suas consequências, não 

somente ambientais como também sociais e econômicas. Atualmente, os jardins 

botânicos, em geral, têm se mobilizado para conter os problemas ambientais devido à 

destruição de habitats e da alta taxa de extinção de espécies (Pereira & da Costa 2010). 

Em seu trabalho sobre visitas escolares a jardins botânicos Vendrasco et al. 

(2013) esperam que as visitas a esses locais possam ampliar e trabalhar o conhecimento 

dos estudantes a cerca de questões ambientais, de forma a engajá-los na luta pela 

conservação da biodiversidade para a manutenção da vida. Para o professor, 

desenvolver atividades práticas em espaços não formais como um Jardim Botânico 

depende de fatores como: conhecimento prévio dos alunos, conhecimento histórico do 

local e estrutura do local além de quais recursos poderão ser utilizados, podendo assim 

se preparar para as atividades a serem executadas. 

Os Jardins Botânicos vêm buscando atrair os mais diversos públicos, 

apresentando estratégias diversas como palestras, oficinas, trilhas guiadas, etc. Com o 

objetivo de ampliar o conhecimento e a consciência ambiental, deixando claro às 

pessoas por que é importante a conservação da flora. A biodiversidade e os recursos da 

maioria dos Jardins Botânicos mostra que os visitantes podem aprender sobre os 
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trabalhos realizados e ajudem a conservar a flora mundial através de ações práticas e 

conceitos teóricos para solucionar problemas ambientais (Willison, 2003). 

Com o avanço do conhecimento científico e aumento da necessidade de 

preservar as espécies, diversos trabalhos são realizados em jardins botânicos mundo 

afora, onde o público atingido é variado. Willison destaca alguns, sendo: Projeto “Bronx 

Green-up”, realizado no Jardim Botânico de Nova Iorque, onde terrenos baldios são 

transformados em pequenos jardins e parques comunitários. São trabalhados junto aos 

moradores e alunos conceitos de ecologia e horticultura para criação e manutenção dos 

espaços. O projeto “Apreciação da natureza através do ensino da horticultura” consiste 

na manutenção e preservação dos Jardins Botânicos de Singapura por horticultores 

treinados e moradores em geral, além de estudantes e escoteiros. São realizados 

treinamentos a respeito de espécies nativas e exóticas e os participantes atuam em ações 

de manejo de espécies em geral, trabalhos de campo em florestas, palestras sobre 

conservação, excursões a campo e treinamento de liderança. 

O projeto “Treinamento de professores”, realizado no Jardim Botânico Real da 

Tasmânia, trabalha temas acerca de desenvolvimento de projetos em jardins botânicos 

com professores da pré-escola à 3ª Série, e da 4ª à 6ª Séries, etapas que o programa 

escolar na Tasmânia enfatiza a educação ambiental. Este projeto incentiva a autonomia 

dos professores, para que estes guiem seus próprios grupos de alunos durante as 

visitações ao Jardim Botânico. “A necessidade de explicar”, realizado nos Jardins 

Botânicos de Kew, Reino Unido, visa ampliar o conhecimento do público por meio de 

explicações ao vivo, materiais impressos, exposições e etiquetas em plantas. 

Willison também ressaltou projetos pedagógicos realizados nos jardins botânicos 

brasileiros, onde a própria biodiversidade dos locais foi utilizada. Dentre eles, destacam-

se atividades de difusão científica e visitação ao Parque Zoobotânico realizadas pelo 

Museu Paraense Emílio Goeldi com grupos sociais (comunidades organizadas centros 

comunitários, associações comunitárias, etc); no Jardim Botânico de Brasília realizaram 

oficinas de alimentação alternativa, que utilizava plantas nativas do Cerrado, atividade 

bastante requisitada pelos visitantes, contribuindo com conscientização ambiental e 

preservação do Cerrado;  
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No Jardim Botânico do Instituto Agronômico em Campinas executaram ações 

com estudantes de ensino fundamental, médio, e população em geral assuntos 

relacionados à educação ambiental e agrícola. O Jardim Botânico de Curitiba 

juntamente com o Museu Botânico Municipal de Curitiba desenvolveu atividades 

relacionadas ao tropeirismo e educação ambiental, onde trabalharam o regionalismo e a 

educação ambiental, além de despertar o interesse dos alunos por essa atividade.  

No Rio Grande do Sul, Jardim Botânico de Porto Alegre, junto com outras 

instituições participaram do Projeto Ilha Grande dos Marinheiros, cujas atividades tem 

por objetivos principais a geração de renda e a preservação ambiental de uma das ilhas 

que compõem o Parque Estadual Delta do Jacuí, situado na região metropolitana da 

cidade de Porto Alegre. O Jardim Botânico de São Paulo apresentava duas linhas de 

atividades educacionais, sendo elas o atendimento ao público, que consistia em 

conscientização dos visitantes através das atividades, auxiliar no trabalho extraclasse 

dos professores e disponibilizar as informações sobre a flora.  

Bocc et al. (2016) relataram atividades do Projeto “O Jardim botânico vai à 

escola”, do Museu de História Natural e Jardim Botânico da Universidade Federal de 

Minas Gerais, tendo como objetivo estabelecer um processo educativo com a 

comunidade escolar vizinha ao MHNJB por meio de ações de educação ambiental e 

patrimonial, de forma a divulgar o papel dos jardins.  

Já no Rio de Janeiro destaca-se o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, cujas 

atividades se concentram nas áreas de divulgação científica, formação em Educação 

Ambiental, educação para Gestão Ambiental, Extensão além de realizar Pesquisa em 

Educação Ambiental (Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 2014).  Ainda no Rio de 

Janeiro, a Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) desenvolveu um 

“Jardim Didático Evolutivo”, que foi criado com a finalidade de manter plantas usadas 

em aulas práticas para o ensino de Botânica de disciplinas dos cursos de graduação e 

oferecer visitas guiadas relacionadas à evolução vegetal. Devido a esse fato, foram 

organizadas seguindo a classificação botânica, criando um “caminho evolutivo”, porém 

outras abordagens podem ser feitas, de acordo com o conteúdo a ser trabalhado. 

Interessante ressaltar que este jardim está em fase de adaptação para deficientes visuais, 

demonstrando a importância de democratização do conhecimento a todos, sem qualquer 

distinção e com as devidas adaptações (Instituto Benjamin Constant, 2015).   
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1.2 O Potencial do Jardim Botânico da UFRRJ para realização de 

atividades práticas 

O Jardim Botânico da UFRRJ está localizado no campus universitário, no 

município de Seropédica, no Estado do Rio de Janeiro, compreendendo uma área de 

16,5ha predominantemente composta por espécies arbóreas na maioria representantes 

do bioma Mata Atlântica. O local é aberto tanto às pessoas da universidade 

(funcionários, alunos, etc) como à comunidade em geral. Pode ser utilizado com 

finalidades de lazer, assim como a realização de aulas práticas, o que é realizado por 

diversos professores da Universidade. Além de ensino e lazer, o Jardim Botânico é um 

local para realização de pesquisa científica. 

Diversos trabalhos já foram realizados e publicados utilizando a os recursos e 

biodiversidade do Jardim Botânico da UFRRJ: Allage et al. (2008) estudaram as árvores 

que eram utilizadas para fins medicinais; Silva & Moura abordaram temas relacionados 

à Biodiversidade da Mata Atlântica (2010) e conscientização ambiental por meio de 

espécies ameaçadas de extinção (2012); Cysneiros et al. (2011) estudaram as 

Eudicotiledôneas arbóreas; Silva et al. (2011) trabalharam com as Leguminosas da 

coleção do herbário e carpoteca; Brito et al. estudaram as coleções botânicas do 

Herbário RBE e da carpoteca.  

Pereira-Moura  & Braz (2012) organizaram um livro com relatos sobre a história 

do local. Brito & Rosa (2012) trabalharam temas de educação ambiental e plantas 

medicinais por meio de trilhas didáticas no local. Coelho & Somner (2015) realizarem 

experimentos de propagação de mudas com espécies de Sapindaceae no viveiro do 

Jardim Botânico. Araújo & Pereira-Moura (2015) utilizaram as mídias sociais como 

recurso de divulgação científica, onde fotos das plantas eram compartilhadas seguidas 

de informações sobre as mesmas. Arruda et al. (2015) estudaram relações entre as 

Acanthaceae do local e seus visitantes florais. Coelho (2016) realizou estudos de 

florística sobre a Família Sapindaceae no Campus da UFRRJ; Coelho & Silva (2016) 

realizaram estudos de fauna com objetivos de educação ambiental. Pimentel & Rangel 

(2017) analisaram biologia floral de duas espécies da família Malvaceae.  

Atualmente as pesquisas realizadas no Jardim Botânico da UFRRJ tem o apoio 

do programa PROVERDE, que foi implantado em 2013 com iniciativa da coordenação 

http://lattes.cnpq.br/1690765030802560
http://lattes.cnpq.br/9862605467108310
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da época. O PROVERDE é um programa de iniciação científica onde os estudantes de 

graduação desenvolvem trabalhos em áreas diversas, de modo que tenham 

envolvimento com o Jardim. Os projetos desenvolvidos devem estar nas conformidades 

da Resolução CONAMA Nº 339, de 25 de setembro de 2003, que determina que os 

objetos de estudo sejam a biota e o ambiente físico do local, e que os resultados gerem 

produtos que possam ser destinados à educação ambiental. Outros projetos que não 

sejam provenientes do programa PROVERDE também podem ser executados no local. 

(Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 2017).  

Mediante a tantos trabalhos já realizados, pode-se ter um conhecimento do 

potencial do Jardim Botânico para pesquisas. É de se esperar que por meio dos projetos 

e trabalhos desenvolvidos nas mais diversas áreas do conhecimento hajam resultados 

que possam ser revertidos como conhecimento para a comunidade acadêmica e seu 

entorno, através de projetos de extensão e educação. Em seu trabalho sobre a opinião 

dos professores de Seropédica sobre a importância da visitação ao local, Araújo (2016) 

observou que os professores reconhecem a importância da visitação das escolas do 

Município ao Jardim Botânico da Universidade Rural, entretanto os mesmos relataram 

que há obstáculos para a realização destas atividades, como transporte, disponibilidade 

de tempo e recursos financeiros.   

A realização de atividades práticas são importantes para o aprendizado, pois 

auxiliam a reforçar o conteúdo trabalhado nas aulas teóricas, além de serem mais 

dinâmicas, pois despertam senso crítico e demandam observação dos alunos, visto que 

oferecem uma abordagem mais dinâmica sobre o assunto respectivo à disciplina. 

1.3 Materiais Didáticos e Guias Didáticos 

Bandeira (2009) define material didático como um produto pedagógico utilizado 

na educação sendo um material instrucional com finalidade didática. De acordo com o 

suporte e mídia escolhidos para sua produção, o autor classifica os materiais didáticos 

em: material didático em impresso, audiovisual e novas mídias que utilizam de 

tecnologias, por exemplo: computadores e internet. Embora haja um crescente e 

constante avanço das tecnologias, a utilização do material didático impresso ainda é 

forte, devido à grande aceitação por professores e alunos, devido ao fácil manuseio e de 

ser acessível em qualquer momento. 
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Guias didáticos são recursos que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem. 

Diferente dos livros didáticos, eles possuem informações sucintas, objetivas e pontuais, 

podendo ser utilizado paralelamente por professores em suas aulas como consultas para 

atividades que enriqueçam o conteúdo trabalhado. Porém, como são considerados 

recursos complementares, não devem substituir os livros (Viana et al., 2009).   

Moran (2003), diz que as instituições educacionais enfrentam grandes desafios 

mediante a constante transformação da sociedade, onde há a necessidade de se adequar 

às novas exigências da mesma, onde uma dessas adaptações pode ser a renovação da 

organização didático-curricular, propondo um currículo flexível e adaptado por serem 

passíveis de sofrerem personalização, os guias podem ser de tipos variados e podem ser 

utilizados em diversas áreas: educação, ambiental, tecnológica, etc., além de serem 

adaptados para o público-alvo, por exemplo, há guias que são orientados para 

professores, outros para alunos.  

Se tratando de um espaço não formal, vários fatores podem influenciar no 

desenvolvimento das atividades no local: se é a primeira vez que a escola visita o lugar, 

não conhecer os recursos do local, não conhecer as plantas, os funcionários, etc. A 

utilização de um guia didático confere certa autonomia e confiança auxiliando na 

construção do conhecimento (Vasconcelos, 2010), pois fornece informações básicas e 

essenciais do local, considerando que ele tenha recebido e lido o guia com antecedência, 

o que daria mais confiança para realizar atividades.  

Tomando como base a visitação das escolas a um local, como o Jardim Botânico 

da UFRRJ, surge a necessidade da proposta de algum material didático que possa 

auxiliar os professores durante sua visita, de modo que o conhecimento produzido por 

meio das pesquisas realizadas esteja ao alcance de modo a transformar o conhecimento 

acadêmico em conhecimento escolar.  

 1.4 Objetivo Geral:  

Elaborar um guia didático, abordando conteúdos de Botânica, Zoologia e 

Ecologia para ser utilizado por professores de Ciências do Segundo Segmento do 

Ensino Fundamental ao realizarem visitas ao Jardim Botânico da UFRRJ.   
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1.5 Objetivos Específicos:  

 

 Selecionar com base na biodiversidade do Jardim Botânico da UFRRJ assuntos que 

podem ser abordados com praticidade nas visitações; 

 Analisar nos livros didáticos indicados pelo PNLD os conteúdos que podem ser 

acrescentados ao guia. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

       

2.1 Idealização da Confecção do Guia 

A proposta da elaboração de um material didático para auxiliar professores na 

visita ao Jardim botânico da UFRRJ se deu em virtude da contemplação de duas bolsas 

do Programa Interno de Bolsas de Iniciação Científica do Jardim Botânico da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (ProVerde/JB/UFRRJ), entre os períodos 

de 2014 a 2015 trabalhando com flora de família Sapindaceae do campus Seropédica e 

produção de mudas e no período de 2016 a  2017 trabalhando com a fauna do local para 

produção de materiais destinados à educação ambiental.  

 

2.2 Consulta ao Livro Didático 

Para produção do conteúdo optou-se por consultar principalmente livros 

didáticos de Ciências do Segundo Segmento do Ensino Fundamental. Os critérios 

utilizados para escolha do livro foram: pertencer ao segundo segmento do Ensino 

Fundamental, constar como recomendado pelo Plano Nacional do Livro Didático 

(PNLD) e utilização por em escolas do município de Seropédica, que serão um dos 

principais públicos-alvo deste estudo, devido à proximidade ao Jardim Botânico da 

UFRRJ. 

Os livros escolhidos para serem usados como fonte de consulta foram os da 

coleção Investigar e Conhecer (Lopes, 2015) (Figura 1). Esta coleção é utilizada na 

escola Escola Municipal Panaro Figueira, localizada no município de Seropédica. A 

escola além de seguir o planejamento de Ciências fornecido pelo município (Anexo I), 

também desenvolveu o próprio, com objetivo de ter um ensino mais abrangente (Anexo 
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II). No planejamento da escola inclusive tem como uma das metas a realização de 

visitas ao Jardim Botânico da UFRRJ.  

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Livros da coleção Investigar e Conhecer, 6º e 7º ano, utilizados como 

consulta para confecção do guia didático. 

2.3 Confecção do Guia Didático 

O guia foi confeccionado no programa Publisher, do pacote Office da 

Microsoft® no formato de livreto. Como o intuito do livreto é ser utilizado como um 

guia houve a necessidade de dar um recorte sobre quais áreas seriam abordadas no 

mesmo. Optou-se por abordar temas relacionados à Botânica, Zoologia e Ecologia, por 

serem assuntos que podem ser abordados com mais praticidade no Jardim Botânico.   

A cada novo assunto apresentado no livreto, há um texto introdutório onde logo 

após há uma seção em que o professor pode consultar quais assuntos podem ser 

abordados. Alguns temas apresentam informações adicionais chamadas de “dicas”, 

“curiosidades” ou “recomendações”. A maioria das fotos foi tirada no próprio Jardim 

Botânico, apresentando legendas com as informações necessárias, de forma que facilite 

o professor durante a visitação. Os conteúdos cujas imagens não são de autoria própria 

foram cedidas por Hayana Freitas, Mayara Jacques e Ramon Guedes, respectivamente 

discentes e ex-discentes do Curso de Ciências Biológicas da UFRRJ que desenvolveram 

pesquisas no Jardim Botânico da UFRRJ. As imagens de exemplares que não 
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conseguiram ser obtidas no Jardim Botânico foram utilizadas de base de sites de 

domínio público, como Wikipedia. 

A parte de Flora foi dividida em briófitas, pteridófitas, gimnospermas e 

angiospermas. Os conteúdos sugeridos foram organizados em tópicos, sendo: origem do 

nome, características gerais, exemplos de representantes, habitats, morfologia, 

fisiologia, reprodução e ciclo de vida, importância ecológica, econômica ou medicinal, 

outros assuntos e curiosidades. Há uma seção destacando o pau-brasil, em virtude da 

importância histórica que a planta possui para o Brasil, podendo inclusive ter 

abordagem interdisciplinar.  

A seção de Fauna por sua vez teve os grupos divididos em invertebrados e 

vertebrados. Os grupos de animais inseridos neste guia foram aqueles cujos há mais 

chance de serem observados, o que pode não ocorrer devido à diversidade de hábitos e 

comportamentos. Os grupos de invertebrados mencionados no guia foram os anelídeos, 

moluscos e artrópodes. Já na parte dos vertebrados anfíbios, répteis, mamíferos e aves 

foram inseridos. Os tópicos de sugestão foram organizados em: origem do termo, 

características gerais, exemplos de representantes, habitats, anatomia, fisiologia, 

reprodução e desenvolvimento, importância, ecológica, econômica ou medicinal, outros 

assuntos e curiosidades.  

Outro grupo abordado foram os fungos, cujos assuntos foram divididos em 

origem do nome, características gerais, exemplos de representantes, habitats, estrutura,, 

fisiologia, reprodução, importância ecológica, econômica ou medicinal, outros assuntos 

e curiosidades. Embora os tópicos de flora, fauna e fungos sejam semelhantes, optou-se 

por fazer distinções em certos termos para melhor se adequarem aos seus respectivos 

grupos.  

Na parte destinada à Ecologia e Meio ambiente, os temas sugeridos foram 

associados a elementos do Jardim Botânico: níveis de organização em Ecologia,  cadeia 

alimentar, teia alimentar, pirâmide alimentar, ciclos biogeoquímicos, ecossistemas, 

biomas brasileiros, habitat e nicho ecológico, mudanças climáticas, problemas 

ambientais brasileiros, relações ecológicas, unidades de conservação e sustentabilidade. 
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Admitindo o potencial que o local apresenta para outras atividades não mencionadas 

no guia, foi acrescentada uma parte sugerindo outros temas além dos abordados no guia, 

além da realização de atividades interdisciplinares com profissionais de outras áreas do 

conhecimento. Por fim, o guia apresenta no final informações sobre visitas individuais e 

procedimentos para realização de visitas coletivas ao local, seguido de uma seção às 

datas comemorativas relacionadas à área ambiental. O final do guia conta com uma área 

destinada a anotações para o professor. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Guia Didático para Professores 

O guia didático foi elaborado com objetivo de auxiliar os professores não 

somente durante como também em momentos pré e pós-visitações ao Jardim Botânico 

da UFRRJ. No material estão inclusas informações sobre o local e temas relacionados 

ao ensino de ciências, os quais o professor poderá trabalhar com os alunos. Visto que o 

mesmo foi elaborado com base nos currículos de Ciências do 6º e 7º ano do Ensino 

Fundamental, o guia apresenta temas relacionados às áreas de Zoologia, Botânica e 

Ecologia e Meio Ambiente. 

A importância da consulta aos livros didáticos se deu em virtude de haver 

necessidade uma orientação quanto à inserção e organização  dos conteúdos no guia. 

Após feita a consulta, foram inseridos no guia os assuntos cuja abordagem pudesse ser 

realizada com maior praticidade durante a realização da atividade, de forma que os 

recursos disponíveis fossem utilizados. Os assuntos mencionados por professores no 

trabalho de  Araújo (2016) corroboram com os aqueles presentes nos conteúdos dos 

livros didáticos consultados para elaboração deste guia, havendo assim coerência na 

escolha dos conteúdos inseridos no material.  

O guia inicia-se com uma recomendação para as visitas, seguida de breve 

introdução sobre os Jardins Botânicos e as coleções que o Jardim Botânico da UFRRJ 

possui, onde há sugestões do que abordar com os alunos. O restante do conteúdo de 

Ciências foi dividido em Flora, Fauna, Ecologia e Ambiente. Ao adentrar cada assunto 

há um pequeno texto introdutório seguido de sugestões de assuntos que podem ser 

abordados nas visitações assim como imagens de alguns exemplares que podem ser 
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encontrados no local. As pesquisas realizadas no Jardim Botânico da UFRRJ, com 

devidas adaptações podem ser utilizadas como recursos para realização de atividades. O 

trabalho de Brito, com trilhas didáticas utilizando plantas medicinais representa um 

exemplo de como trabalhar com a flora do local, assim como a pesquisa de Coelho & 

Somner, que podem ser utilizadas como base para atividades práticas de sementes e 

produção de mudas. Já os trabalhos de Arruta et al. e Coelho 7 Silva podem auxiliar em 

atividades relacionadas à fauna.  

O guia na íntegra é apresentado a seguir: 
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3.2 Considerações Finais  

A importância da proposta deste guia aos professores de Ciências do Segundo 

Segmento do Ensino Fundamental se dá em função de que muitas vezes os mesmos não 

dispõem de apoio ou recursos (financeiros e estruturais) suficientes para realizar uma 

aula com atividade prática. Muitas vezes estas atividades se fazem necessárias para 

fixação e melhor assimilação do conteúdo pelos alunos, tornando assim o conhecimento 

menos abstrato e mostrando que ele pode ser aplicado e onde pode ser aplicado.  

Um material didático no formato de um guia poderia auxiliar os professores a se 

nortearem e tomarem como base para desenvolvimento dessas atividades seria uma boa 

proposta. Ressalta-se que este guia foi produzido de modo que sirva como um material 

de apoio ao professor, e em hipótese alguma é recomendada utilizá-lo no lugar do livro 

didático, pois o objetivo deste guia é contribuir com o professor no enriquecimento das 

aulas e facilitando assim o processo de ensino-aprendizagem. O professor poderá 

utilizá-lo como achar conveniente, utilizando-o na íntegra ou apenas partes. 

Este guia tem como objetivo contribuir e enriquecer a visita das escolas ao 

Jardim Botânico da UFRRJ. Devido à necessidade e importância da inclusão e 

diversidade no ensino, é importante que mais trabalhos sejam realizados nesta temática, 

como atividades voltadas para alunos especiais, a fim de abranger um público maior. 

O material será primeiramente distribuído às escolas onde o trabalho de Araújo 

(2016) foi realizado, visto que este trabalho teve como um dos objetivos averiguar a 

opinião dos professores sobre quais assuntos poderiam ser abordados em uma visita ao 

no Jardim Botânico da UFRRJ.  

Este estudo não tem como objetivo verificar se haverá aprendizagem 

significativa dos conteúdos trabalhados pelos professores, tendo como prioridade a 

confecção do material. Entretanto, não se descarta a possibilidade de continuação desta 

pesquisa em trabalhos futuros, visando avaliar se este objetivo foi alcançado, pois é de 

extrema importância obter o retorno por parte dos professores.  

Por fim, espera-se que este material didático auxilie os professores a 

desenvolverem atividades não somente durante a visita, como também antes e depois a 

esta. Também é esperado que os professores estimulem-se a praticar atividades 

interdisciplinares através de estratégias que não demandem muitas despesas e sejam 

fáceis de serem executadas. 



39 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



40 

 

 

Anexo 1a. Planejamento Anual de Ciências de 2018 do Município de Seropédica – 

capa. 

 

 



41 

 

 

Anexo 1b. Planejamento Anual de Ciências de 2018 do Município de Seropédica 

referentes ao primeiro e segundo semestres do 6º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 1c. Planejamento Anual de Ciências de 2018 do Município de Seropédica 

referentes ao terceiro e quarto semestres do 6º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 1d. Planejamento Anual de Ciências de 2018 do Município de Seropédica 

referentes ao primeiro e segundo semestres do 7º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 1e. Planejamento Anual de Ciências de 2018 do Município de Seropédica 

referentes ao terceiro e quarto semestres do 7º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 2a. Planejamento Anual de Ciências de 2018 da Escola Municipal Panaro 

Figueira referente ao primeiro bimestre do 6º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 2b. Planejamento Anual de Ciências de 2018 da Escola Municipal Panaro 

Figueira referente ao segundo bimestre do 6º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 2c. Planejamento Anual de Ciências de 2018 da Escola Municipal Panaro 

Figueira referente ao terceiro bimestre do 6º ano do Ensino Fundamental.  



48 

 

 

Anexo 2d. Planejamento Anual de Ciências de 2018 da Escola Municipal Panaro 

Figueira referente ao quarto bimestre do 6º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 2e. Planejamento Anual de Ciências de 2018 da Escola Municipal Panaro 

Figueira referente ao primeiro bimestre do 7º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 2f. Planejamento Anual de Ciências de 2018 da Escola Municipal Panaro 

Figueira referente ao segundo bimestre do 7º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 2g. Planejamento Anual de Ciências de 2018 da Escola Municipal Panaro 

Figueira referente ao terceiro bimestre do 7º ano do Ensino Fundamental.  
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Anexo 2h. Planejamento Anual de Ciências de 2018 da Escola Municipal Panaro 

Figueira referente ao quarto bimestre do 7º ano do Ensino Fundamental.  
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